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INTERSECCIONALIDADES E RELAÇÕES AFETIVAS DE GÊNERO EM 
APLICATIVOS DIGITAIS: VAI DAR MATCH OU ERRO DE CONEXÃO?

• Período da pandemia, COVID-19.

• Processos metodológicos seletivos entre entrevistas e
formulários.

• Apresenta uma análise decolonial sobre as relações
heteroafetivas de mulheres negras nos aplicativos virtuais
de relacionamentos.

• Alguns pontos de estudo: relações e interações sobre
corpo, exposição de fotos, estética, redes socais digitais,
aplicativos digitais de relacionamentos, matches e
identidade racial.

• Pedagogias e artefatos culturais



RESULTADOS E ANÁLISES

✓A PREDOMINÂNCIA DE CORPOS NÃO 
RACIALIZADOS COMO ‘PADRÃO’. 

Mais ou menos, eu ainda sou muito insegura, tipo, será
que eu realmente tô bonita nessa foto? Eu também não
gosto muito do meu corpo, então eu evito postar fotos
de corpo inteiro”.

Vanessa, autodeclarada negra/preta. 

Raramente posto. NÃO me sinto a vontade de expor.

Jéssica, autodeclarada negra/preta.

Três categorias centrais de análises: 

1. A predominância de corpos ‘não 
racializados’ como ‘padrão’;

2. A influência do padrão estético e da 
escala do colorismo como determinantes 
para as interações.

3. Mulheres negras e erotização = 
hipersexualização.

Pergunta: Você se sente a vontade postando fotos pessoais 
em redes sociais ou aplicativos de relacionamentos?



✓MULHERES NEGRAS E EROTIZAÇÃO = 
HIPERSEXUALIZAÇÃO (LIMITANDO SUAS 

EXPERIÊNCIAS AFETIVAS).

“O sujeito negro é percebido como um ou 
como outro, através das seguintes formas:

(...) Erotização: O sujeito negro torna-se a 
personificação do sexualizado, com um 
apetite sexual violento: a prostituta, o 
cafetão, o estuprador, a/o erótica/o e a/o 
exótica/o” (KILOMBA, 2020, p. 79).

✓A INFLUÊNCIA DO PADRÃO 
ESTÉTICO E DA ESCALA DO 

COLORISMO COMO DETERMINANTES 
PARA AS INTERAÇÕES.

Quando existe rejeição, negra feia é a 
primeira ofensa.

Estela, autodeclarada negra/preta.

“Como vimos anteriormente, o feminino em 
nossa sociedade está sujeito a padrões de 
normatividade que incluem tanto a 
exigência de um corpo dentro dos padrões 
de beleza vigentes como também o 
casamento. Relacionando essa sujeição com 
o menor poder de escolha no “mercado 
matrimonial”, a branquitude aparece como 
um dispositivo a ser “usado” para negociar 
relações afetivas e sexuais” (SHUCMAN, 
2000, p. 165).
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